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Período: 1º Semestre de 2021 
Horário: Terças-feiras, das 15 às 17h (horário de Rio de Janeiro) e 18-20h (horário de 
Lisboa) 
Carga horária: 30 horas 

 

Objetivos: Memória, Patrimônio e Comunidades será um curso de pós-graduação 
ofertado conjuntamente entre duas instituições, uma brasileira, outra portuguesa: FGV 
CPDOC e UNL FCSH. O curso pretende introduzir a reflexão acerca da relação entre as 
práticas da História, num sentido alargado, o papel da memória na contemporaneidade, 
num contexto global e a construção de identidade perante um conceito aberto de 
comunidade face às políticas e dinâmicas de patrimonialização. Estão em causa as 
relações entre a produção científica nas áreas das ciências sociais e das humanidades e a 
sociedade, o seu impacto e utilidade, numa perspectiva da História Pública e da Ciência 
Aberta com impactos no desenvolvimento socioeconômico e cultural.  

A presente oferta letiva convoca diretamente as áreas da História, do Património e dos 
estudos culturais, compreendendo as dinâmicas de co-criação do conhecimento e da 
interdisciplinaridade, questionando o papel das ciências sociais e humanidades num 
mundo em mudança.  

Objetivos de aprendizagem: 

 Domínio das principais linhas de reflexão acerca da Memória no contexto 
contemporâneo 

 Compreensão dos âmbitos de atuação da História Pública, bem como os seus 
contextos de desenvolvimento (casos dos EUA, Reino Unido e Brasil) 

 Capacidade de identificar e desenvolver projetos com uma componente 
colaborativa com comunidades, conhecendo e aplicando metodologias como a 
história oral, a biografia, a análise do espaço e da paisagem 

 Compreender e questionar os processos de patrimonialização, integrando os seus 
agentes formais e informais tendo em conta as dinâmicas do local/global e da 
definição do "glocal" 

 Adquirir uma consciência crítica acerca do papel do investigador das ciências 
sociais e humanidades na sociedade, através de uma leitura histórica do contexto 
português e saber posicionar-se na atualidade 

 Compreender a importância da consciência histórica e da memória na criação de 
identidade, localizando os paradigmas da comunidade numa cultura global 

 Conhecer os principais movimentos de viragem epistemológica (turns) nas 



ciências sociais e humanidades, em particular na área da História e num contexto 
internacional 

 Compreender as possibilidades de cruzamentos disciplinares com as ciências da 
vida numa perspectiva alargada da significação do património 

Conteúdo: 

1. Memória e História - formas de viver e contar o passado; tensões e reconciliações na 
historiografia e ciências sociais 

2. Memória e comunidades - dinâmicas de construção de identidade, tradição e 
continuidade num mundo em mudança 

3. Comunidades - como pensar a comunidade hoje 

4. História Pública e práticas colaborativas - da teoria à prática ou da prática à teoria num 
contexto internacional 

5. Ciência e Sociedade - a utilidade da ciência numa perspectiva historiográfica e seus 
principais paradigmas atuais 

6. Património e patrimonialização - políticas do património e construção coletiva da 
memória. 

7. Património digital - O que fica do agora? Problemas do património digital e da 
digitalização do património 

8.  Arquivos - De quem, para quem, com quem? As políticas da memória e as práticas de 
arquivo na construção da identidade local, regional, nacional e global 

9. O local e o global - dinâmicas e tensões na construção da memória e do património 
num mundo interligado. O turismo e o património; os centros e a periferias  
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Avaliação: será feita com base em apresentações durante o curso e na feitura de um 
trabalho individual, no qual os alunos articulem seus temas de pesquisa a conceitos e 
debates realizados durante o curso. 

 

http://www.cpdoc.fgv.br/revista/arq/43.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/S2178-149420200001000010

